
sem qualquer consideração p a r a com a s Vir tudes 
sa lvadoras , enviou-lhe a lguns dos seus Poderes, d e 
modo a chamá-lo a Juízo. 

Aproximou-se inicialmente a D o r . 
N ã o lhe deu conselho a l g u m . 
Privou-o do equilíbrio orgânico e acamou-o. 
O Homem modificou gesto e l inguagem, supli­

cando : 
— Quem me acode? Compadeçam-se de mim!.. . 
Mas a Dor respondeu a p e n a s : 
— O tempo u r g e . 
L o g o após, veio a V e r d a d e e apodreceu-lhe o 

corpo. 
O Homem r o g o u : 
— Piedade! piedade! S a l v e m - m e ! . . . 
A Verdade, contudo, limitou-se a dizer: 
— O tempo u r g e . 
E m seguida, veio a M o r t e . 

O Homem reconheceu-a, apavorado, e pôs-se a 
g r i t a r : * 

— Livrem-me do f i m ! não posso p a r t i r ! . . . não 
estou p r e p a r a d o ! . . . S o c o r r o ! . . . s o c o r r o ! . . . 

A Morte, no entanto, repet iu: 
— O tempo u r g e . 
E arrebatou-lhe a a l m a . 
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Senhor, deste-nos a verdade. Criamos a mentira. 
Acendeste a l u z . Disseminamos a t r e v a . 
Ensinaste o b e m . Prat icamos o m a l . 
Concedeste-nos o dom da v i d a . Semeamos e 

v í rus da m o r t e . 
Proclamaste a l iberdade p e l a obediência aos 

e ternos desígnios. Instituímos o cativeiro a t r a v é s 
das paixões inferiores. 

Aconselhaste que nos amemos fielmente uns 
a o s outros . Fizemos a separação e o sectar ismo. 

Cult ivaste flores de a m o r . Al imentamos espi­
nhos de ódio. 

E x a l t a s t e a fraternidade. Intensificamos a som­
b r a homicida. 

T r a ç a s t e campos de serviço promissor . Enfi lei­
ramos cemitérios e r u í n a s . 

Facil i taste-nos enxadas e c h a r r u a s . Converte­
mo-las em projetis e baionetas . 

Mandaste-nos o enxofre que cura, o sal i tre que 
aduba e o carvão que aquece . Transformamo-los 
na pólvora que m a t a . 

Af i rmaste que teus discípulos chegar iam de to­
das as partes do P l a n e t a . Amaldiçoamos aqueles 
que não comungam conosco. 

Organizaste caminhos de aproximação entre os 
homens . Construímos tr incheiras . 

Criaste a chuva benéf ica . Real izamos bombar­
d e i o s . 

P lantaste árvores benfe i toras . Fabr icamos es­
padas mort í feras . 

Acei taste a cruz d a redenção. L e v a n t a m o s a 
cruz do cr ime. 



Exempli f icaste o sacrifício supremo. Disputa­
mos o campeonato do egoísmo. 

Esca las te o monte d a humildade. Descemos 
a o abismo do orgulho . 

Deste-rios todo o bem, renunciando. Menospre­
zamos tuas bênçãos e dádivas, exigindo s e m p r e . 

P o r isso mesmo, Senhor, porque envenenamos 
a s fontes de tua misericórdia, vemos a Civilização 
a m a r g a n d o angust iosa agonia . , 

F a c e ao passado delituoso, encarnados e desen­
carnados, somos antigos mortos no crime, sepulta­
dos no cárcere de nossas próprias f r a q u e * ' ? 

Hoje, pois, que os mortos da carne e os mortos 
que não vivem muito distantes do sepulcro se reu­
nirão, ao pé dos túmulos, e permutarão saudades 
e preces, no santuário do espírito, ajuda-nos a com­
preender as verdades da vida e terna . 

Atende, Senhor, à nossa r o g a t i v a ! Fa?e que 
t e u s verdadeiros emissários esclareçam o nosso en­
tendimento, p a r a que sintamos a extensão de nossos 
débitos. 

Abre-nos os olhos espirituais, p a r a que ve ja­
mos o caminho. Enquanto a poeira da carne con­
funde os nossos irmãos no mundo, grandes multi­
dões, nos planos inferiores, estão perturbadas pela 
poeira da sepul tura . 

Confessamos a nossa falência espiritual e reco­
nhecemos a s nossas dívidas. Sabemos, porém. Se­
nhor, que somos portadores da Consciência Div ina . 
Somos, contigo, herdeiros do E t e r n o Pa i e não ÍPTIO-
ramos que a lgo esperas de nós, como esperamos 
de t i . 

Atende-nos, pois, Mestre amado, p a r a que re­
sistamos às t r e v a s e trabalhemos por nossa ilumi­
nação, à espera do milênio f u t u r o ! 

Peregrinos esperançosos, reunimo-nos hoje, na 
estrada da vida, suplicando a bênção do teu o l h a r . 
Comprimem-se turbas afl itas por v e r - t e . A s v iúvas 
de Naim, os Jairos vaci lantes, os centuriões ator­
mentados, os discípulos medrosos, os aleijados e 03 
cegos, os coxos e o s leprosos, a s f i lhas angust ia-

das de Jerusalém aguardam, de novo, a tua passa­
gem ! . . . Há também L á z a r o s sepultados, desde mais 
de quatro dias, em túmulos caiados, esperando t u a s 
p a l a v r a s de ressurreição p a r a se l e v a n t a r e m ! . . . Sú­
plicas maternas aliam-se ao choro de c r i a n c i n h a s . . . 

Auxil ia-nos, Senhor, a quebrar nossas ve lhas 
a l g e m a s ! 

Vidente Divino, ensina-nos a v e r ! Sol de Espe­
rança, ilumina os que se confundem na s o m b r a ! . . . 

Dois de Novembro, dia de f i n a d o s ! . . . 
õ E s t r e l a Gloriosa da Vida, mostra-te no cume 

da montanha, clareando o caminho dos que v a ­
gueiam, sem rumo, nos extensos vales da m o r t e ! 


